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25 DE NOVEMBRO DE 1895 (cinixre rr que 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ha, Um dia do sol 


Um feriado fóra do alm 
esplendido. 

" vlctoria das armas portuguezas. Um Te Dr 
em acção de graças, A. reportição fechada. 
domingo, que principia mais cedo. 

E 4 que havia. nlessa tarde não sei que bos 
dos de domingo pelo ar ! Não ha nada tão bello 
como tm dia lindo de outomno. E é tão triste es 
tar. all fechado, maquella repartição tão triste | 

livro das entradas, o papel dos oficios, ns pas: 
tas do archivo, os nel, os inteiros a calva do 
chefe, tomam dnpectos antipathicos de carrascos, 
quando. 0.501 do outomno brilha lá fóray quando 
à pente “se lombra dos outros que passam o dia 
intiro ao. ar livre entre flóres que desabroxam, 
mevoras que as despem, revondas de panínes no 
amu muito limpido, 

q lriado Ira do manh como ic 

aço que, não se espera, um premio numa 
Cura piquena, fôra do orcameno. E! um ais 
para os ektravagancias. O trabalho oxtraordinario 
que espere, ese dia não tem horas supplementa 
Tas aa vistas que se hão de fizer — uma vergo: 
Tiba» ba, tanto. tempo | — outro dia será O dia 
é lindo | Vamo-nos à embebiedar de ar livre, de 
maul, de .sol 1 Ha alegrias de domingo na Mtunos 
phor pertumada ! 

Pelas. ruso grupos a cáda passo fa 
nhando vagarosamente pará a egre 
tés de tropas que vão assistir é festa, algu 
taimbam lá exiveram é que imolharam a 
má derçota do Gunjaunham Esse 
nais orgulho, mis satisfeitos, ses 
Te a amimal-os 0 olhar dus 

“Todos alegres, todos contentes! 

O 50! lá em cima, o sol do outomno, mornoy 
acariciador, é um Hocndo de sol cá dentro tam 
dem, 

Li ma egreja o Tin 


pela victoria das atimas 
POFiUguesas 4, por casas. ruas, por essas praças, 
Por essas jardins a luz lo céo da patria caindo 
Alegremonte em jorra, O. sol aquecendo O as 
phalto brandimente, chilreadas de pardaes 
Senícins, chilrendas de crianças nos passeios, sor- 
risos dêsabroxando em labios 

Passemos, que o dia é lindo. 

A Avenida! é cheia de gente, Gonversam todos 
alegremente, Não ato às conhecidos de todos os 
dias, por entre os quacs pastam rapidamente os 
que” veem do trabalho, distrahidos, cheios de fo- 
me, cóim né ventas gulosas viradas para casa, aber 
tas num antegosto do jantar que espera. Andam. 

josando o. feriado todos os que dos ministérios, 

os excriptorios das aulas, subiram com movimen. 
toprapido de pisar tetando o vão, Ealiandim 
sorridentes, banhados de luz, gozando do soh a 
embebedorém-se na. alegria dam dia santo, que 
É santo o dia que à patria festeja. 

Os qué saem da vgreja ainda trazem do canto 
“do glho à humidade d'uma lagrima. É a natureza 
tambem conta um Te-Drum e nas acacias os par- 
des cantam melhor do que Os padres no altar. 


Bunhama, am preto, valente, poderoso, que traz 
Somsigo ninguem sabe quantos mil homens em 


or, momentos a Sarah, o. Vietorien, 
uddecmann, o Dumas filho, 
dife vem à conversação o casamento. 


armas, Incendiaramlhe a sldeia. O preto fugiu” discure-se 
modo o. seu exereito, as mulheres, as crian: Sardou, O 
ae Asian ira dê 
assa Uma carruagem elegante. Os homens cum- forma, das mal gentis senhoras de Lisbon, 
pa horas Ha dora homem dic él seu trabalhe aco 
Seed de, corresponde ler com vim or É ato Com um de is srmpaicos ras, 
til meneio de cabeça, um sorriso. E logo se fala agronomo muito inteligente, trabalhador, à que 
o dC Pcs iachs Loo O ao resort Tl da poa 
de Tata que ur denhoca, a quem O talento ar: — Vão os passeios cheios de ento. Correm as car= 
Senar duma corda mei gloniosa. que a Merda: raagens em duas fas, 
to dous paes ofereceu! raia Va acena. E Uns caorras fam das ulimas e 


os, Um 
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ass 


o chat da ad a, 


deles foi votar. Os outros olham-o maravilhados, 
somo a exemplar unico, digno de museu. 

Passam correndo. os bandos das crian: 
rotor apreõam, os jornaês da tarde, O sol vas 
descendo. É no borbarinho dus conversações des- 
taca-se, aqui ali, uma ou outra noticia, Fala-se 
da viagem d'Ele, da sua chegada ; discute se a 
recenção que em Balmoral fez a seu sobrinho a 
velha rainha Victoria, fala se da nossa rainha, da 
oyação que lhe fizerâm as carvaeiras no Aterro. 

Solemnes, graves, cheios de confiança no futu- 
to, passam 'o» pequenitos da colegio militar. E 
Mione atraz d'elles olhos de todos, como se lhes 
pedissem “que. nos trouxessem uma vez tambem, 
Um dia santo como aquelie 

Passam sargentos galopando, os americanos api- 
tam, ouve-se o silvo dl um comboio a chegar à 
estigio. É no sussurro. das convers 
“nas noticias vão de hocea em hocea, espalhando- 
sa e repeuindo-se. — O Caetano Alberto [ol sgra- 
glado com o habito de São Thiago. — Bem mereo 
da recompensa no Alberto, quê é um artista 

Os pardos recolhem, tados às sé 
so yae descendo, Que olgatarra que 
demnicos ! 

Vamos subindo, subindo sempre, E linda a ho- 
sa do pôr do sol. lá em cima, no alto Ja Avenida 
Uma serenidade encantadora ! Uma pas deliciosa 
est sobre a cidade inteir: 

À torresinha do Carmo destaca-se graciosa no 
ponto. mais alto da linha que fecha o horisonte 
Per, ul lado, A agulha do obelvco muito 

Ana. ergue-se para 0 céo por entre as arvores 
despidos. 

O Carmo, o obeliscu, lembram plorias passadas 
Veém 6 ménte velhos factos da historia portu- 
guga, 

Não, havia. naquella tarde uma só nuvem no 
eto, o. outro lado do rio à serra recortova no 
ceo immaculado o perhl gracioso, O monte de 
Polmelia. erguis-se muito nítido, coroado pelo 
velho. castello historico. Velas cruzavam-se no 
Tejo muito sereno « de longe, de muito longe, de 
toda aquella. provincia do sul, vinham esteophes. 
dê epopéa, cantando historias eloriasas. 

Rancho; de homens « de mulheres do povo vão 
caminhando por aquélias terras de Entremuros, 
que tm breve srão transformadas no Harque da 

venia. Um rapaz vae cantando, e, no cahir da 

Iancolica de m- 


tarde, fica bem aquela toada. 
gica portugueza, Era assim, pouco mis ou me 
nos que cantavam os nossos soldados na India e 
era tal por esses tempos o gosto dos portuguezes 
pela musica, que na batalha de Alcacer ficaram em 
= Nespojo aus alárves tantas guitarras como ar- 


ma 

“Tambem pouco mudou a poesia popular, que 
vas sempre beber ds mesmas fontes, os tlhos 
dellos das portugueras, que tantas voltas inspi- 
ravam à Camões, à saudade dos olhos bellos,. 

quando de nôs desviaram a vista, Amor é sauda- 

les, toda a nossa poesia está n isto. Amor e sau- 
dades cantava esse rapaz é a guitarra delle ge- 
mia saudades e amor, 

Ta dieinvindo o movimento na 
pallida do crepúsculo brilhava aq 
Cinda ainda, à luz dom candesir 
noite, à noite serena, a noité que de 
que ttaz,0 sDeeko aos Corações. 

Lui no alto ninguem. Ao longe, como uma fos- 

meia, um bocadinho de neblina no Teo, 
em nós um amor estranho a tudo Is- 
to que tanta vez desprezamos, de que to nu 

tamente dizemos mal ds vezes: um amor, u 
saudade de outros tempos. d'esses que as. 
Pamemoram, que à mesma natureza, né mesmas. 

esirellas d inverno mum céo de primaverm, vie 
“ ram passar gloriosos, felizes, descuidados dos que 
haviam de vir 

Cantam as mesmas paises em nossas almas, 
team os peitos poruguezes o mesmo valor de 
altrora. O mesmo enihusinemo faz correr lagri 

mas pelis faces, aninia-as com as mesmas có 
res : ê 

Porque não voltaremos a ser o que já fomos. sé 
pão em grandeza, em força material, pelo menos. 
em, caracter, em, herolsmo £ Mucoi-se n povo ? 
Mudou-se à raça? 

Máu Sestro de muitos, por uma imbecil idéa de. 
superioridude, sofrir desdenhosamente do que é 
nosso ! O sangue portuguez, de soldados. de ufli- 
cines, correu nos vistos desertos d'Aírica, onde | 
a honra. o dever os clximoram. À troça + ienobil, 
meste caso uica-se realmente em duvida se quem. 
à faz é um cjnico sem vergonha, se um perfeito. 
idiota. 

Verdnde seja que elle ha idiotas cynicos. 

A nojte desceu, As estrellas bailharem intensa. 
mente. O cdo de inverno parecia um cão de pri-. 
mavera, Que lindo céo com que Deas nos dotou | 


ruas Na luz 
além, emba- 
Chegava a 
a pensar é 


Quando é que os infelizes que longe sofrem, que 
Os pobres Que lá dão a vida pela nossa honra, 
quahdo é que esses hão de voltar à vêr 0 cêo da 
pura? 

Jogo da Camara. 


appares 
enfermi 


ro de 
lado da faculdade de direito 
idade de Coimbra, ex: procurador 
Foi-dos principes D. Carlos 

quaes um subiu ao throno, 0 
Sr. D. Carlos 1, par do reino, 
j tos e diplo 


eranga ! À alegria e serenidade que por ve 
o semblante, segundo nos con- 
dn despedida, a alegria f 
x la existontia no crepno 
que sente que poucos momentos. 
e que é preciso illudir-so a 


nebre da morte, 


culo dorrado 
The restam 


outros 


a obra da desteuição, é para 
jotael por tantos titul 
“do sepulehro 


at, o pr 

nto do Lute XIV 

tor 

Nao ab, none a vida materia termino, como- 

qa um outro pariodo, o portodo da resaurreição pela 
ia pola pprocindha dos factos que a engras: 


FA morto poude apoderar sa da aun victâma. mas 
ão pd Smpedir qe at dia, que não & inda o 
pelo da historiador, o endaver. 

otimos para a 


mm gloria 
muiento. nagustioso, a qual: 
gh nigos 

ar aa 08 nomes anel 
al Ribeiro, Barjona da 
Luciano 
Moniz cabia a honrosa. 
Tunebre Pos notavel 


José Dlas Porri 
oito do fasar 
Nome de Entao o 
De bom grndo, à qualquer dios, 
os O apar que 4 sfferecido m 
est auboço biograplieo, não porque, 
a saco, Mo ot e 

alt 6 tempo A com 
a tediduça da larga tea 

pa 

que me o to pelo 

a Pol, y 


tencia pira emp 
jorge Ho Vai 


agir doa 
Tabosa os 
idade ropresautâmos um papel aa. 
política portugtesa, como Jordao 
ron, Baratos da Savio TESS, 
“e Sembiv, no Indo da Maavel da 
o, eua 1830, o Eh Popular. 

e, havia enire mor o ll, no 


de quando à 
Jásos e ad 
ne da Universidade 
utão como Noje, o med ei 
“olto us Blêne Nberaes o delle ua 
et ano e ompanbeea de tra 
Patao parado, para o antigo re- 
rave tas iva do smanhrcha 6 
fameuto, tdua-os poderes. 


passar laureado e eoberto d'ap- 
1s de Coimbra e vas é 


ito abraçava fer- 


as siena 

o € austoro, para o terreno Movoliço 

“na Incas politicas, e Quasi ão mesmo emipo para 
as lt do pd. ce E 

igúcm então poderia prophetisar que ele 

RE ira UR repito ma vida pubi 

a que lie se dentiunra. para a eaei: 

o reino, preferiudo-a 


eliy, como Prnteisco Jeronymio, como Piuto Coelho, 
feitos É dynastia caída cm 1834, e que tão bri- 


lanto e honroro papel representaram no hosso 
sra. gt 


artigo, 


Lente da Unisersidado, regeu ax cadeiras do di- | 
reito, com distiveção, querido: e admirado pelos; 
een collegas é divci 

Foi port deimlado curta ana pastagem no 
ensino superior. 

Outroa destinos o Gsperavam: 

Sinikro de Extudo wo reinado do D) Es 1, es 
contrâtmo-noa com elle eum 1895 e 1809, ministro da. 


Justiça o Ia de, Ponos Pereira da ça pr 
digiao eles da degunda regonoração é do. condo 
8 Cal Mibeiro é cujo eitinção cia em 80 em 
ist da ati, promneiada do Porto entra ns 
medidas de faxemio. 

Conervador tos fl so pulos Wberaoe a 

ndo 0 OTA Ae 
ea eta tdo mimo 
Toma ão sempre oe modesta Não parecia to para 
a vida sempre aeitada da pit lite, 

“Clio du partido, poderia elo, em sa 
sol, como, Passos Mann, como à quo du Dons 
16, como. Branca como, daqui Ani 
ineo como Fontes, porque a. chef do a 
da ea mistaron am fraternal ctnvivio 
e ne, at com oe Avoranços obramciros 
Rol aerea ts tas parentes, coro. 
eb sao Mau, quo o el, ram. 
cp. Aguiar, Ponto: coa form os efe dos 
“is e oa tona ma Gi Meet o eomo, ado 
Ade je Glad a Sulsbur como alo ma Vis 
Fu Hop Set é Covas di Cala; 
na représentar uno papel er eia prol 
nen, Pol por foro que eu TEDO, qu 
lho oféres aii, mo elnfdo dA 
tegoria eg “urna delinoa 
o ind dp de mao ads tomei Ft 
ambas a ida Rom, pa dopoia 


geada a 
Ea revolta da jauciro de 1808 
Aeevitando o olavado cargo de M p 
D. Carlos D. Atfinso filhos de 1) Luis é da 
ma a penhora 1. Mia, Pia, a quo dapol a 
ainda é Ro talvos do posa dizor alelo o quo 
ae diz do Alexandro Horeulano, ito do 
Pedro Vo, aum elo Toi o muntor df 

sei o sen Pelomaco, 

Como. procurador da corôn, são notavois ou nous 
pareceres sobre netuiaptos importantas à tão fc 
Fado o respoitado o seu tom mosto telbuunl, 

do vou puadaimonto, 
no oem noticia produziu sé denonatro 
fbrima que Faz None no nota) procurador 
iro Diogo Autouio Cor- 


quando chegou 1 notioi 
timento 


anara dos pares na 
eurprelhendou toda a gente pol 
auencia, dando-lhe um logar prouradnente ta galo 
ria dos primeiros oradores. 
No era tm rente, tus tambem aiÃo Gra mom 
mario, nem vim septivo. 
pulonio & Joal como a us. 


alma, 

Detestava o tsabalho 
vulgarmente so dia, 

Precia-so com aquéllo jube dnsteueção; q 

do de estudar a questão da democracia fo ré 

por aliam tema oe Estas Unid 

“A ta diaertação lungural para 0 acto de cons 
os magras, Confina Cet Moska asse raÃo 

n qm eseriptor leviaho, 


fueil é do funcarin como 


e 


notavel proficiencia 

“a mu vicia não me estendinm sómente, aobre 
o continente negro, e é bem notorio, que os el 
tores supplicas das clirisindades estholiena de 


O OCCIDENTE. 


pre, velo no seu coração. 
que ninguem. que 
o nongo prestigio no Oriente estavie preso questão 
da Piutlendos não. poupando exforgos para com o 
Santo” Padro “par obter 1 reparação dos mala, 
quo afligiam 09 nortuguenes catholicos no impe 
irannioo da iudins orienta. 
Mitieu é acientifico que cm Dre- 
delinear: 
o izor se qua, a velha. fórmola de que sô x 
morte far os erandla tnlentas o ne grandes virtudos 
avo nella e Bu, consagração aulemne, porque o 
mind aa 
nt prestógio do sem 
lua log distinto 
inlmoute ma corto 
gal, con 


| aber, dani 


na diploma 


jontificia, foi ge 

on ama. ealamdado A ajuntar de que 

aetunimonto nos afligem dentro e fôra lo p 

pda apena pelos Nenticos é no vidaveis 
moldudo 


De A: Mode Tavora. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


No di 9 do corrente chegou a Lisboa a grata 
ns dona dana Victória alcançada pelas tro- 
o o asma pera contra o Guogunha- 
oa Der potentado da Aíica Orient 
O pra Dog cuja fama de invenivel era 
tradicional 


"A letotia a que o telegrama se referia era 
dos: mais completas, porque os nossos soldados, 
40h à commando do coronel sr. Eduardo Avpus- 
to Rodrigues Galhardo, commandanto em chete 
di expedição militar, haviam atacado Manjucate, 
destruindo e queimindo o Kraal, residencia do 
Cungunhama, O qual fogirh, abandonando tudo, 
sofftendo completa derrota, j 

ds elreumstancias em que esta victaria se deu 

Il nos fazem lembear 


bia ea em que 2% 

o sm uisaram MOS moiros palmo a 
Po em) que vivemos record Aljubar: 
Dolo as outras campuohas celebres que ils- 
“as pakinas da historia de Portugal, pelo que 
ram e pano acer que a raça duquelles he. 
Bem so pOr a, e antes retve na dez 
teza da integridade da patria e «os seus domínios 
po mus Jongiqus é inhosatos que elles sejam. 

go ab art de uma simples victoria contra uns 
pr o qui ordinariamente, por as 
Pro CO a demos Leem alcançido em 
MPS Etta é mois assignalada pelas consequen- 
e e dl restam para a soberania portu- 
Road eriqueila, parte da, Alea, por ventura a 
Gu a a rangeiro é povouda por 
a SPU Pres, é temiveis, Eomo pão os 
dm ros or natitero, adestras 
tono Nomers A cs! enda, por chefe o 
Cingunhama, o mus terrivel de todos os regulos 
Gunma uam todos se temiam. À 

IRegistaos, pois com orgulho, este feito d'ar= 
“mas que, imprsssfunou toda a Europa, muito es- 
Pecialmente aqueles peizes que conhecem por ex- 
Peciancia propria quanto lhes tem custado a sus. 
Vertnçio Probra Gm terras Ática, & façamos 
o a ita contemporanea, deserevem- 
do Lo caidas linhas, o pais em que se deram os 
do eresimentos que vimos de. referir, as causas. 
que os determinaram, e os que neles tiveram a 
arte mais importante como dirigentes. 


, 


O potentado Gungunhama é o mais forte da 
Africa Oriental, tanto por extensão dos seus do- 
mínios, como por povos que lhe são inbutarios. 
À sun soberania confina ao S, com o districto de 
Lourenço Marques e Transwaal, ao N. com a 
Zambena portuguera, a O. com os Matavelles ou 
Musivicave, e a Lo com o districto de Quelima- 
ne, Sofala é Inhambane. 

'O Gungunhama, que vive mas terras de Gare, 
onde tem a. lencia, dispõe de mais de du- 
dentas tribus cujos regulos obedecem às suas or- 
dens. As terras de Gare estão proximas ás mar- 

ng do Mussurize, e são cortadas por tres gr 

le rios: Benbe, ao S, o Save; que entra no Ócea- 


no prosimo a Chilsanne. é o Buze, na bl 
Masâniane, no distreto de Sofala « que 0 divide 
do de Quelimane. Outros pequenos rios aínda cor- 
rem por enire as terras de Gare, allocntes dos 
Tres Principaee. Estas terras são das mais ricas 
Wicca em minas de oiro e ouros messes. 

“Os habitantes deste paiz são os vátuas, raça das, 
mu fontes da Arica, de grande estatora e d 
meia adéstrados ma guerra, em que andam quasi 
Jempre envolvidos com os differentes regulos, e 
lisnondo de armamento moderno, alêm das aza- 
guias qu Flechas, armas imdigenas. 

Uma das notias gravuras mostr 
vátuias do exercito do Gungunhar 
axagadas & escudos de guerra. 

Gungunbama é Hiho do potentado Muzila que. 
morre hu Gera de t! nnn0s, e para succeder a 
Seu pae na poverno daqueles povos, mandou ma: 
ie dos seu mão chamado Mofamana, O qual lhe 
queria disputar a posse do governo. 

Em 1884 0 Gungunhama, Jogo no principio do 
“do seu governo, viu-se instala pela Inglaterra, que 
ie offêrecia o seu protestorailo, € amençavo pe- 
los boers que pretendiam Invadir-lhe os territo- 
ros. 

FOI nestas circumstancias que o Gangunhama 
renovou. com Portugal o Ieatado de vassalagem 
feio com o falecido Musila, em 1t6t, senda o 
novo tratado asiignado em Lisboa no tia 19 de 
Novembro de 1884, pelos representantes do Gun 
Rumbaina, Matanda Encosse e Mapinda, expressa- 
mente entviados pora esse fim 

Por este tratado de vassalagem podiam os por: 
tuguezes estabelecer se nos dominios do Guogunha 
Tnb abrir relações entes aquelle potentado e a 
moisa provincia de Mocambique para o commer 
o, é dodas as mais vantagens inherentes, 

De como o Gungunhama cumpriu este tratado 
provasa à gueria que foi preciso laser-lhe « de 
Que nos estamos oscupando. 


dois pretos. 
Som a$ suas 


O sratado anglo-portopues de v8r que de 
to antera partugustas da provincia de No- 
oo vra precise levado à execução « 
db múmeado 0 comelheiro sr. Antonio 
Eee ex qiniro da marinha e Ultramar: com- 
io esto, para o que partia pora aquela pro. 
Vinci, em Junho de tr. 

Eneetana- 08 dificeis trabalhos de delimitação. 
ae isetairas foram prosegitmio como era possi 
de coque er os o amo amado peincipiaram. 
Enalores diiculdades sendo 4 casa p 
EnalêSaras diticuidades a rebeldia do Gungu- 
cao iolvenciado por algum pode oceulo, para 
Dei o posseguimento dos trabalhos, chegando. 
me ncne de iivasão Lourenço Marques  pan- 
Dea enbigado das nossas possestões di Arica 
Oriental 

a os determinaram a expedição ciliar, 
que O goramO, poriuguee mando seguir pará 
e vicia, em março deste ano afim de 
AM ureniço” Marques, tão 
te alo pelos pets do Interior, e assegurar o 
doa portuguer. 

E eepedisão, que seguia em duas turmas, 
coa RAR cria de Sola mil homens sob & 
comando da coronel ar: Grão, comandam” 
Cedo regimento nº = 

Go cao ao 0s receios que houve pela sorte 
arara peido, porque à muitos pareces, e com 
a O peivena para a luta que tera 
o o roreds aguerridas do Gugunha- 
da poderia dispõe de Ho. 000 homens, 

a feimente à sore (ot m 
unia ves Tavoráve) s armas portoguezas. 

ee tes de Marraquene, de Magal « de 
Ci O agudo em qua tanto se distinguiu o 
a a Paira Colceiro, e que em todos. 
e a orioss as nostas armas, Seguiu-se o 
grade duque de Mama ja veta É vm 
Esombr 

dou esta aeção o coronel sr. Eduardo 
Aoc Rodrigues Galhardo, atacando o Kraal 
doam em tdo cora, detcundo 
do or ea a grande potentado, desprestgia- 
io der Exrsordinaro Re 

race? que emraram arese ataque não eram 
co daiocãa 9/70 homen, emguanto que os ne 
o unigunhama, armados com espingar. 
e eras eram cm numero não inferior a 
da amo irendo elles perdss incalcuaveis e as 
o uRae cas perdas relativamente insignfi- 
antes 

Eoronel sr. Galhardo de que publicamos o 
re neno o de Um heroe, Dão tem ainda 
oa á anmos, é natural de Lisboa e r 
Etc! de Urigals do mesmo apelido. 


Foi alumno do Collegio Altar e promovido 
a ese inte 10 
1865, Segui “omente serviu em engenheria é em, 
Je pao q inha 5 baçõs ne 
o a bo raant Cane 
Servintão no regimento n.º 11 é nomeado em 1881 
Ea En 
S. Julião da Bsrra. romovido a major, 
So a ao Che do estado alo dê 
inspecção de jnfantéria, commissão em que foi | 
popa à desista om e Ros 
Dr À posondo com fanndnr Cesc 
de infantera mo ao g 

O ros. nofeado comandante das E 
(o fio eae canais decomo se haue À 

e E ia ah 
a Sado de camada A 
o Maia o exe porinies 

o Mei corona Ganda DA 
a ar, o de 
o A 6 O António Ene Von 
lssario Regio na província de Moçambique mio 
na ds opertõeo: 

O Sa oiro cbr 
os Re o a ada IC, RS 
E neu reto com A 
a Ae tale serio PRA 
teia, 7 

E com a victoria das nossas armas ficará usse= — 
gurada a mtegridade da patria portuguêra odor À 
foco uos e a ale fa 
mio PE 0 A E bb 
Rica Onemtal ad 

ra 


BENTO PEREIRA DO CARMO 


Este ilustre varão das primeiras epochas cons. 
stitucionaes, foi desses homens cuja, memoria 
Convém conservar para guia é incentivo dos vinis 
douros, Bento Pereira do Carmo é uma dus pro- 
vas mais evidentes de quanto o homem, núscido 
nas comadas menos abastadas da sociedade, pode: 

ngir e adqoitir pelo talento bem dirigido, pelo, | 

lho e pela rigidez de princípios. e 

Pertencando aquelle glorioso bando a cuja testa 
vemos 0 erudito Damião de Goes & o navegador. 
famoso, Pero d'Alemquer, cobemlhe, como a el 
les, as palavras patríoticas de Camões: 


«Grlou-me Portsgal na verde e enrh. 
aBaqria mala, Alenquer 


Seguindo o exemplo do grande chronista, 
tambem demonstrou o acrisolado amor pela si 
terra que aquella região, tão prolifica em homens 
talentosos, tem incutido. em todos us seus filhos, 
& até memo nos que apenas tem gogudo à sum À 
Bogpidado, e prido o te ereno veto 6 
nobre, g 
A feno Pecira do, Carmo nasce ma ea tça 

jemquer, em 40, de março de 1777, 04 1776, fino 
eaiciano Pereira e de Marlfda Contelção 
esta filha de Manuel da Costa e de Antonia Mar 
fia, e aquelle filho de Jofio Percira e de Anastdo | 
cia da Encarnação. todos naturaes da mesma villa — 
menos a ultima, que nasceu na Iregucria de 5. 
Quintino, do termo de Lisboa, À tradição local 
diz que o pae exercera-a arte de moleira, o quê. 
parece ser menos verdade, porque as (estemunhas | 
fa sua habilitação para servir em lozares de Le 
tras, asseyeram unanimemente, que tanto O pãe 
Tomo os avós paternos tinham vifido sempre do 
Íructo das suas lavouras, sem nunca exercerem 
officio plebeu. pe 

“Tendo-se formado em leis no bimestre de 1800, | 
o joven alemquerense habilitou-se para Jegares | 
de Letras, no anno seguinte, é poz hanca do advo: | 
gado na rua terra notal. Em 15 de junho de 1806. 
obteve a nomeaçã 


affeeto que (segundo se diz), durante um tumult 
popular, salvou lhe a vida atirando com mi 
Elias de dinheiro ao povo enfurecido. 5 

Profestando  idéas Mlheraes, avançadas, mas | 
prudentes, o seu talento é enthosissmo puzeram-o 
tanto em evidencia que no pronunciamento de tó 
de Setembro de 1840, elle foi indicado. com mais 
Einen patriotas, pelo Jutz (fo Povo, de Lisboa, 
para fzer parie'do Governo Interino nomeado 
em consequencia diesse ento, popar 
mais tarde, foi eleito às Górtes, pela. 
prosincia da Estremadura, logar que Oceupou até. 
que a Rencção prevaleceu. 

Barcidario enthusiástico do Infante D: Pedro, 
Bento Pereira do Carmo teve parte nas persegui- 
ções que todos os adherentes da Causa Constitu, 
Sional sofireram. Já em 10 de julho de 1823 elle” 


o ocaDENTE 


Um pag da historia esmtemporama 


dedicada À eldade d'ngra do Heroismo 


aj demo na Tera com astra 
E e ogoro has aguas da Vil da Praia € 
is nt bala da Eita Velo, na populcsa 
e de Se Miguel > 
o seguido mil assomon no ho- 
mo A dsRems D'GUNTO TORO ente 
a eua siparição não assustou né ame- 
Na os homen a revolação dispostos a viver 
RR os da pags cintos à ie 
Ene pac de e ts or den, 
De ese esnpechits duas fot con 
Pane se aaa a rr 
O ope para so era preciso que em Ee 
Rr usa cnresto a esquida Hc 
Deal Ea E pão si mor aque 
io bra não possio um 36 mavio de gue 
amei nas aos da “Ferecira nem no confnen- 
o sopleamente om desembarque, um bom: 
omento para niliar esse desembarque É 
PR ANpio desembarques du à força mista 
ara ra Bra Se Uia por terra sobre 
Des Coqsdra a nua ma bala o 
DA ia Dor hordesr'a Eidado vob o fogo du ur: 
fatia do Casio de S.João Baprto, du neon 
ego o que agonicetu 10 almirante D. Pedro de 
fe pa po a soda pa dis 
O rd, lo o da a prio emos 
oleo que com oie se embarcaram), nos cam- 
DEN o Sigo em 1565, dorant a vast hespas 
Ea pardo baralho dd em terra, 
O imbbnio a expedsto miguel sa Pri, 
a riam e qu a papolanão daiba se lei 
nana ei et imaso pura completar a visto: 
milita, Veni porto, à coiso miguelita 
Ed e iddra ão perdido na Parei Agne 
É eia'6 pomo escoido. pelo almirote Rosa 
o eiac tune dosemborave na Bras? 
E rente dos fórie, sono competentemente 
dam prontos, de Combatente de alguma 
ed dava eperarse à resistencia e à eita 
da Mo, 
Simular desembarque em outros pontos da 
Eno afiados cam auecensros entítivas 
o ese siurque, para depoia o elisiaar em mez 
Mr EONUIGÕO ria vez o plano mas ace: 
tados 
is tentar um desembarque, por assi dir, 
a po doer cr que dt, ae 
eg na Vila da Pra, neo ocenão, 6 Broto 
Do forga berde semi primero fzer calar a are 
era dos fores pelo bombardeamento ra ten- 
0 lipoisivel € sacnbenr inatimente à força 
acionar, Foi o que se faz; tentos se lmul: 
iisumente o Uesembiraue « o bombordcamento 
o aveia da eiqundra a nei sobre 
as iso vu erro fa, de 


 ger-te Que se fizera Ve proposio, por estar ven- 
ido o almirane Tosa À causa liberal, Enorme 
ilamnia que não perfilhumos. 
q 

lo nos parece que essa aecusação seja funda- 
cado hos e pogna creditar Que ná marinha 
— pordogubaa, ennobrecida. por tantos Unulos, se 
lesse, desde à fundação da monarchia até nossos 

las, bm único caso de felonia ou traição, 
“E nel furee necusações, mas é tic provat-s. 
O almirante Rosa tiveise operado o desem: 
é de por melo do bombardeamento bem 
edido tivesse facilitado a victoria seria um 
;õe, ms por não ter conde guido fazer calar 05. 
ortes nem effectuar o desembarque, foi um trat- 


inguem ignora, e é ponto incontestavel que o 
presão provivorio que aob a regencia do conde 

Villa Flor dirigia os destinos desta ilha, en- 
propontas, ao almirante Rosa 


ara a entrega 


depol oi construida. para 
tdo. 


dd aquelie tempos 

elo de dna Rat conse 
esperto da 

poderiamos apitar os versos de Cainbes: 


“são poder relatar n/esra pota fagisiva 6s fes 
ia praticados Aquela memoravel 


historia ha de tázer-Jhe justiça como a ha de fazer 
a outro bravo e brioso oiheial, Augusto Castilho, 
Ultimamente accusado de haver praticado nos ul. 
timos tempos um acto de traição. quando é certo 
que 0 acto que elle práticos, recusando-se à en: 
iregar ao governo brasileiro 300 insurgentes ab 
gados sob a bandeira portuguera e que esse go- 
Serno exigia talvez para o» funil, fos um acto que 
honrou a imarinha portuguera e mereceu os justos. 
aplausos da Europa é do mundo inteiro, sendo 
além disso incontestavel à sua neutralidade du- 
Cante à lueta, ; 

É certo que com a chega 
de Villa Flor 


a à Praiá do conde 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
xt 
Noras 1 avosramentos — Os cuenminnos 


Entee 05 frequentes é ão pavorosos especta- 
culas, imevitaveis durante a guerra, se acaso exis. 
te algum, excedente aos outros todos em horror 
€ barbaridade, à, indubitavelmente, esse que, em. 
qualquer cidade sitinda, nos apresentam os ve- 
Xames é os incomportaveis sollrimentos que vi- 
Ctimam seus habitantes — «sem distineção de se-. 
20, é desde o berço até à mulews — e que os 
direitos da guerra vem infingir a quantos, com- 
batentes ou inermes, por desventuca se acham 
encerrados no ambito das muralhas, no momento 
em que 4 praça é, finalmente, levada de inves-. 
tida, 

Vêndo que o assedio de Saragossa estava para. 
demora, o marechal Soult dingiu as su4s opera. 
ções militares contra a cidade do Porto — cum-, 
prindo este admiravel cabo de guerra, com 1. 
Acusidade é à pericia que vempre O distinguiram, 
as ordens do grande imperador. 

A 19 de agito chegava O marechal em frente. 
de Orense. Tendo-se apoderado da ponte, e pos. 
to sulliciente guarnição à cidade de Tuy, deixou. 
all depositada o sua armlheria de maior calibre, 
& tudo. quanto podesse atrazar-lhe os movimen. 
tos; é, levando comsigo apenas 16 peças de cam- 
paçha + 6 obuxen, murchon à toda pressa para 
& Porto. 

Não cabe nesta breve notícia à enumeração 
circumstanciada dos muitos Incidentes e das con- 
tínuas sarrafuscas em que esses bandos de mal. 

pilhos, sedentos de sangue, de camificino 

por padres ignorantes foram, de 


pretendia tolher-lhe à passagem do Ave, o mate: 
Eai desbaratou por completo as forças inimigas 
atravessou O rio, €, a 27, assentava posição em 
freme do Porto, com todo o slecuvo do seu 
exercito. 

No campo intrincheirado, de que dependia a 
defensa da cidade, vociferava a desordenada e 
feroz turba multa, mais attenta em trucidar todo. 
e qualquer desventurado, sobre cuja cabeça re- 
cahissem suipeitas de maior ou menor funda- 
mento. que em levar a effeito os preparativos in- 
dispensaveis a fim de tornar efficaz a resisten- 
a 


Porinados pela mai estula e presunçosacon- 
fançã, atribulam invariavelmente Os aoteriores 
Perfis ações o seus Beneraes € 46 cone 
dei, tn, dels acao aérea é ão 
TB gua velo provar mus uma ve. quão pouco 
Valeo" estarço Mesondenado. da gente eolecócia, 
Sepp” que ua na mese com tro re 
de asolência [6/05 excemês parpretrados palor 
(rafeaata ahi prodofião iFemendns represas 
Mas comaquanto bs hespanhoss jâmai iessem 
Regio apualae eus dontrario, frente a fr 
Core camp aber. sem dUvid alguma, se he 
sarajavar em, traiçuer e barbara crueldade. 
romneastores Rivera: todo O momento sobe 
Pó pooras do carserer rancoroso é visaativo des 
o pEngidos E 6 que se passou em sepulda o dez 
Dobra que '&s“hástes da França haviam soiido 
FRecmeoidem en ade animar o modo 
Tess oê bespanhoss estavam dispostos tirar 
Porido de toda e qualguar rantagem eventual, 
Bea gare das arma lhe proporenasse. 

ôs povos do reino de Arágão opporeram fetos 
e tendem resistencia nos lanstres, é não so- 


menos oi a que este experimentran de mãos 
os catalães, 

Conseguiram tomar Mongat, mas viramse ob 
gados a largal-a. Gerona. por elles duis vezes 
fiada, mantivera se firme. O animo resoluto dos. 
catalães dava que fazer io imperador e extepros 

vido a abater-lhes a prosapia e a subjugal;os, 
o que custusse, mandou GouvionSeinte 
Eye à testa de 10.000 homens atim de reduzir d 
obediencia a população jnsurteca, 

Desta resolução de Bonuparte resultou uma 
das mais extraordinárias occorrencias de quantas 
“se acha menção nos antas militares, — réliro-me 
ao assedio de Gerona — successo que, com o an- 
lar dos seculos, ha de passar no estailo de lenda 
ou de romance. — vão extranhos, tão inrivais. 
& tão fora dos usunes limites da verdade nos ap- 
parecem já hoje 05 factos que ali se deram 

Ao sentimento nacional das sítiados. d execra- 
cão que votavam nos francexes vinha juntar:se 0 
fanatismo religioso — pouco louvavel, de certo, 
em Seu exaggero — mas cujas consequencias for 
cam muito alem da vulgar comprehensia de far 
Cos «esta crdem, 

à, E de mato, os itjantes, sob o commando de. 
Rúelle e de Verdier, romperam O attaque, e com 
tudo, Lord Wellington só velo a ser informado 
da rendição da praça no din 32 de dezembro do 
mesmo anno ! 

A constância assombrosa mediante a qual, em 
todas as fortalezas sitiadas de que atraz deixo 
breve menção, seus briosos defentores souberam 
manter se Inabalaveis, manifestam até que ponto. 
o odio no inimiga oppressor incute nú únimo, 
“em povo oppeimido valor pará suportar as mio» 
res miserias- - virtude esta que ol, pelos hespa- 
nhões, levada até á t9verosimilhançã 

euriosa a afinidade que resulta da compas 
ração de alguns notaveis acontecimentos histori- 
cos de outras eras, com outros suecedidos em. 
noxsos dias. — vejamos por exemplo, o hnve 
mento e captura de Jerusalem, tal qual se Iê na. 
narração do historiador Josephus, Em Saragossa, 
como: em Gerona, ax. peripecias do assédio nos 
apresentam, em seus principaos Lramites, pormer. 
nores de notoria similtude com os que tornaram. 
tão celebre a rendição da capital dos hebreus: 
a. imesma indole nos capitães, o mesmo fanat 
mos Os. mesmos horrores e Identicos resultadi 
finses estabelecem entro estes dois fuctos Uma. 
pari "ade hístorica — que u Unica circumstancia 
Que o» diferença é terem q arado é a charrua 
Besado por cima do terreno ande exinira aurora 
Jernvalem, em quanto que Gerona e Saragona 


ram dE pe. 
Ô povo Hespunhol nião deveu unicamente d ua 
estoisa, indiflérença. perante essas, calumidades 
termiveis que, em qualquer chtade sitinda, colnel 


Jem sempre com o assedio ou com o assalto, 0, 


teresa al” caio ponto, remido densa degradio 
Si prolunda emlque 8 precipiára a sua o Her 
RR Slantoiaveteridaighorania 
Pol veres, mm dado emejo, coma que a el 
cgrisava a scemelha fulimingiio dent dv 
Sis ias que careta onrra ua 
Sia boldudo “trabalho não ha duvida, proc 
rar eve de “aee Clogos entro a la 
Sicvadas 0 sacerdote, porém, o monge, o pobre 
Soon o os que, apariados du mondo, viviam 
Sotetgues ma solidão do claustro, q mpticas com 
temploções = esses que, quasi sositardos também, 
indaga seis dias ênbtonoi, agarrados à ra 
a ar arado. abandonaram 04 primeiros à 
ela, "é corriam apressados no camp da az 
falha os segundos, x todo o momento A entada 
iso pa apare rio qa espada ou da es 
Cope, 
on tues elementos se consttuio esse corpo 
foridavels que ficou celebre pelo areia, ms 
tersbem péla crueldade implacavel, e que tanto 
temor e tamania execração logrou inpir.ho 
o e in 
origem à tão poderoia coligação, um paz 
nhado deSconvrabandias e” de honbena de má 
Da o pelo ira que se bndeiaram praaal: 
Tate BRbar O, protimo: Forro, poco a povo, 
imentando em numero, alargando nau Escala 
evasão, e os guerolhas vieram afinal a deseme 
nha un pe preponderanr, nas peripecias 
sta, na end e digo-te em abono da ver. 
dae que na qualiâide de aliados nos focam de 
ai nor uidade, que as melhores oia 
Eulares 06 pais 
Assim cama as guerras da revolução francesa 
vie abri” Campô vaso do maniesiaçõus do ae 
r, Sa rodun esses mimitaveis soldas 
oa eins victorhs tamanha reputação. marcial 
fera & França = dando-Jhe, nesta por, 
figa sem” par nor anoaes das demais nações = 


assim iesedida que jam sendo aniquiladas as 
Foste regulhres he panholas, surgia ropidamente 
ava incremento, di à di, outro pode Tait 
ER formidavel; a mais de um nome que ter 
a mermanecido na obscuridade, ou cahido 
do olsiao, velo a ficar celebre, já pela coragem, 
Sr nel ereldade — quando não por uma e outra 
coisa, 
(Contiia) Spectator. 
— e — 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(Continbado do numero antecedentei 


ext 


CAUMAS GENAES DA ACTUAL ESCASSER 
DE MANUSCIIPTOS 


ão será fato de interesse innumerar muitas 
ao, derd los us manvscriptos em geral 6 Os 
da o oo especial, nos tem aparecido 
Muminados em O a assim quaes das mas, 
oo a e avencam 0) por esplicar a fal 
dra dies que se presumia dever 
sia 
ora corrente nos conventos o lavarem 
con omg à Bla mamscopts procorando 
eae as letras 
Hg radco de que as moojs do Mont 
o a pao le da a sua antiga hab 
Veio ditam a iii que e dis 
intendiando o cartório. 
do 6 to os dos diversos Archivos, 
À sabido de mr snear a sua restituição 
am pothese os previz 
a captar não 
onte e trinto alum saise doi seus 
Eartorios, ainda quê fone pad ires de pro 
rios and aque a pensou que o tisssca 
Voa doado & fome é Breise um deposto 
e aauer moedh de ouro como penhor, 
qa aos em lore humidos, em. 
DA ratos ta RUEITIS, 08 errAmOrOR 
semeado do os que tem concorrido para a 
o a seriptos de valor Os arehio 


o 
ea ira, quasi todos, foram é tem 


dentes Bei 


ai em 
as nois fo ma enorme alivião destro 
da de Sar Cruz de Coimbra, 

o dar como, rarõos da fl de 


“estando alguns. 
recido nos aifa- 
“versos leões 


pergaminhos valiosos as de quer 
Vales Tora dos arehivos tem sopa 
dota de todas as enochas, Em diversos lan 
é tem emrado os forves origimães de 
Re E uontos tem flo opulentar oz muheus es. 
trtinhon e as collecções dos amadores! 

coma) Eseces Perito, 


— ore 


UM D, JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 


vit 
(Contiáundo do nº 608 


o pamno sobre a trsedia. Jazem am- 
Garra O Pa ima, Os Dutros assassinos, 
recepam na sombra 
ar pata, nos presídios 


Se, PEOVOU A mA 

Iudheia dos par 

deS Joto, em 

seu sogro! Er 

e oleo palavra, que derram 

Ve o eago, Parecemos, Pois, 

BE So pleito famono processo, porque 

a a aisaria no escuro 6 annialista que 

ae ntêmente nos conto os seus feitos et 

o nado de mostra. dos acontecimentos 

corados se leo go como o quadros 
O dlhas historias são como os quadros ar 

“ipa Appavecamonds estes, obécuros, infumanga 

os rela patima da tempo, mas quando a mão 

apetite Doe lhos itens do artista restavrador, 

vidi poda pad, letanando as coma dos 

Vit Bos “seculos depositou sobre a pintuem À 

Dofi vista. surpresa. surgem  octras figuras & de- 


E a pç 
APRE ças 
dna Gripe 


vei, e é que 
finalmente Sontemplamos ! 
o principio deste estudo, 
Teições do aventura 
á a ie acolá, 
de quando em quando u 
ih em cheio, mosva o. 
a oa pujança. é desenv 
dês Rstmpiars, seus Comte poraneos. Aqui O 
Cémios no” Portugal Restaurado do conde da Eri- 
sia. 

Eskalieito « tourtador, figurou D. Jojo de Cas- 
vo a ir era que de oteam, quand; em 
Va Pstejacam em | ishos, com pospoios diver- 

ços e slardos, o ajost de ensamenio da in 
Bco: Catharina, úlha de D) João IV. com Car- 
RL de Inglaterra, Eram tres Os cavalieicos, 
E utos 6 conde da Torre e o de Sarzedas, Toi. 
Desta todos = diz o da Ericeira — com grande 
Genteta é lesimento, Quarro anhos depois novo 

eo rede o de Mademonile Maria Fran 
Capo va com D. Afonio Vie novas e mais 
Sosfendndas Testes na córte de Lisboa, — cannas, 
ELoo “fogos. de artífcio, drasões combatentes 
o oimefestos * furiosos, é outras invenções da 
Chronesha aciona. Nas invenções e apparato de 
mentos lembrava, aínda a antiga no- 
hitta o esplendor das passadás eras. 


Atraves das paginas d'estas memorias chega até 
rg o tumula da Mda então, rodar os o. 
Ghesço tropéar dos corcel, os applausos, o vorear 
Confuso das multidões, agitando-se e redemoi- 
Chundo nus ruas e naé praças. Se nos debruçamos 
da varanda para ver um elegante cavaleiro, que 
Vae ma Ros Nova caracolando e farendo piaifés 
tom o seu alarão, apparece-mos, Já no longe, Um 
Bomeroxo cortejo comando para nó. Voto 
fado: surge nos. uma praça — 0 Terreiro do Paço. 
o dossmente decorada, onde a for da cavall- 
Ty trajada de seas, deslumbrante d'oiro e pratas, 
mostra mas voltas e mas corridas, no investir e no 
Jartarse, todos 0s primores dá arte equestre, com 
que se encantam 05 olhos é se conquistam os c 
pagões. Além, para 0 lado da Sé, vão procissões, 
Tosgas; interminaveis, variegadas no colorido e no 
brilho — 08 habitos monasticos, singelos e pitto 
Pescos; Te as. gramues dalmaticas todas oiro, e as. 
Toluas dos grandes sacerdotes, eravejadas de pe- 
Daria, cegindo os olhos com estes fulgores do 
Sol oriental... Agora abre-se à vista sobre o rio, 
Eouihado de nãus de alto bordo, de barcos, de her- 
Eoatins, coleando rapidos por entre ellas, todos 
Hatamulas e bandeiras e galhardetes, com toques 

rombetas e tumhores, e ribombos de artilhe- 
a terra é no mar. 

"Não escrevemos a historia d'esse casamento ceal, 
mas estácnos aqui fazendo negaças unia pagina do 
Conde da Ericeira —não pelo primor Jitterario, 
aa pelo intereme do episodio — de tal forma que 
não Mhe resumos. É a descripção do primeiro 
Encontro, a bordo, da Princera de França e do reí 
D.Affonio Ella: 

= Chegou o bergantim de EI/Rei á capitania, em 
que a Rainha vinha cimbarcada, que estava é os 
Sais navios da armada Francera com toldos visto- 
Toe ormados de Mammulas e galhandetes de dif 
Terentes cores. Alisteu a capitania à bandeira, dis. 
parou toda a artilheria, é o mesmo fizeram os navios 
Ta qua conserva, Deiceu 6 marquez de Sande a 

» Eber é ao Infante. Seguiu-se O 


Rainha, onde El-Rei e o Infan € entraram; e na 
primeira vista mostraram os Reis, no sobresalto. 
fue manilestaram nos semblantes, os funestos in- 
fortunios d'aquellas apparencias de matrimonio, € 
nho foi poderoso todo o luzimento d'squelle dia 
à ver a migo, que gade eram o córieãos 
je verem entregue aos desconcertos da vida de 
El-Rei uma das mais excellentes Princezas da Eu» 
xopa na virtude, na prudencia, no agrado, na dis 
ceipção e ma formosura. A” porta da camara veiu. 
à receber a ElReL que lhe fallou poucas e estu» 
dadas palavras, explicadas pelo marquez de Sande, 
E tambem as razões, que ella discretamente ihe 
respondeu. É 


Eiso que diz um fidalgo corteção sobre à primei 
ra entrevista dos rezes noivos, É teste. D. Affonso 
não sabia francer, é o conde da Ericeira não se” 

qutce de accentuar, em dois logares da sua har= 
ratlva, essa circumstani ” 

As icenas que em terrá precederam aquella vis. 
ta a Derdo, oram vrgeohasiaima é Lado to 
Zondiz com "o que se passou depois, quándo ai || 
eia de ema no nao. oo 4 

+ El Rei — continda o auctor do Portugal Net- 
tarado — depois de despender poucas palavras, 
deixou a Raimta DO seu quarto, e passou a GUtroy 
Em que o esperavam os seus continuas assistén= || 
tes, é com elles desafogou a opressão e anciay 

it Tuvia padecido o tempo que duro a função | 

Paquelle dia, e, chegadas as horas em que devia | 
Valter para o quarto da Itainha, não houve diz | 
Reneia, nem persuasão alguma, que o obriga 
fomanão varios pretextos de Indisposições que] 
acabaram de destruir todas as esperançat, mal fóns 
dados, que a sum familia domestica podia ter da | 
sua seno que de too não eta srodutda 
ha descontianca. universal, pelas repetidas ac 
Da a Ea as save = 

'O donde da Enteeira era do partido do infante | 
D. Pedro, mas os acontecimentos posteriores, os. 
aétos do fer, confirmaram Os tristes prognosticos 
Que todos nesse dia fizeram de tão mal estrelado | 
consorcio. 


Foram estrondosas as teit 
prias para satisfazerem 05 mais exigentes Gm 
Teria de ostentação e de nusto reslêngo 
Começaram pelo jogo das cannas, é damos 
tnmbem aqui a preferencia por menos conhecido e 
Pouco vulgar em espectnculos modernos. Reallsou- 
Se, como os outros no Terreiro do Paço, que estã 
va ricamente decorado, com palanque é varandas 
Eustosamente armadas, Nas janellas do Paços. 
Sitiam O Rei, a Rainha, e o Infánte, as doa, Ab 
donas de honor, é as ercados do Paço, na esquer 
“a, e nas janelias da direita viam.se os offciaes 
Casa Real e os ministros estrangeiros, Nas pulam. 
ques brilhava O tais luzido da córe, e da praça 
Bvitas danças, vestidas de varias sedas, é UMA, 
erand mula, Apenas É Rel appareceu na ja 
Ernest À regar a pr, em seua, 
entrou nela, D. Francisco de Sosa, capitão dit 
Euarda allemi, que, com as corimonias costumh= 
das, 4 desembaraço do povo, : 
"Xpresentaram-se entiio O conde de Miranda, Gor 
versudor dus, armas e da Itelação do Porta, é 0 1 
visconde de Villa Nova, Esttibeiro-Mor de 
e Presidente da Junta do Commercio, 
Conselheiros d'Estado, que rinhum sido nome 
padrinhos; os quaes, depois de pedirem liceng 
Para, e voltaram à praça, seguidos cúda um lê, 
quatro: quadrilhas. ” 
O quadrilheiros, todos da mais altanobrera; eram. 
onto so murquez de Gouveia, Mordomo maior 
qe Éter e do Conselho d Estados u quem said, 
mas sortes das córes, que se tirararam na Segre= 
Taria Estado, de putdo e oiro ; o conde de Gáse | 
tello Melhor o valido — do Conselho d'Emudo, 
E Escrivão da Puri dude, axol e oiro; o marquez de. 
inhias Elvas e de Monteslaros 


o conde de Villa Flor, do Comelho de gotcray — 
alaranjado prata, À uam quadris ativas HI 
era. commandada pelo conde de S. João, Gentile | 
homem. dá Camara do Infante, do Conselho de. 
guerra, Governador das orinás de Tráx-os Mon. 
tes, Mésire de Campo General de Entre Douro 
Minho, e vestia verde « oiro, Todos estes chles, 
nomearam para as suas quadrilhas cinco fidálgos,. 
do seu mesmo sangue é apelido. E 
cam, portânio. ao tódo, quarenta é oito car | 
valicicos. que desfilaram ma pruçã em vinte e qua 
tro parelhas. Nenhum podia apresentar mais de 
dois inca os — aos cheles eram Ine permitidos 
vinte e quatro. Devia pois ser brilhante o coriejo: 
Às marlbias, os juezes, é as librés eram riquissie 
Brincipiou o joro por uma escaramuça de um só | 
fio. Dadas poucas voltas, dividiram se em dois e” 
ravaram-se varias vezes, é depois d'este visíoso 
Exercicio, sairam da Praca, correndo cada pare- 
iha da janela de EI Rei até à parta: Mudados 9 
cavallos, comporeram se de novo as quadriliasçe — 


O OCCIDENTE 


imeira vez, occupando os 
tro anguios do Terreiro + Ds dois fados: Bico 
Sara a Carregar Cad Wma que he Bias Hr 
dei) era de com tandem e dera, 

je de todos fo esta Fest applaudida, quasdo; 
porfim, separando O3 padrinhab a comandados 
am, pór termino 


am-se as dos toi 
stro como caval- 


O conde 
da Torre entro na praça com dosesres Sonia 
os fatos punenecidos de lares de ge o co 
telo 10" cortejo dos oi avaria comprimento 
de rgenos home vendo de ne tive 
eliamiltes pu” neidos de o sumans o po 
giro! D. João ue. Custro Wan aeoempauhide de 
cento é sestemo, com tejo de vaso nude La 
do? de soda tinham coin paes 
ma de oiro e prata 1 

Devia Ber UM Gieit, eminente 
a ar, oem si eos 


com que se apresentavam os fidalgo: 


Boa 


em paste a sua penhorante dedicátorie. Disemos, 
em parte, porquanto o sr. Ançã modestameme sê 
diz Conto da bencvolencia da nossa estica Não 
Jenob de que dr benerlemes” apresetimo? 
dempre mete lugar a nojsa Imprésido figo à 
liso. Essa independencia tem srangcadE cs 
pirito dos nossos leitores uma cera abstortdade e 
Eravidade para cujo desmentido nunes concorrer 

Aluitos dos nossos mais notavéis auctores re- 
conhecem a erica, erica 38 € sincera que sem. 
pre aqui fiémos, dmbora em extlo destaviado 
as VErdaderro quanto aa nosso semi 

É assim que tendo lido 0 volume Poema da Ju- 

q 

tente, iamos a excrever a nossa impressão qua 
do releioos as breves polavras em que se copa 
lisou a encantadora modesta do posta = quê 
para nôs uma dedicatoia muiito honras. Cor 
meçou então para nós una dificuldade, era de 
que às finos que entmemos cerva ves 
Dara O seu aucior & muito especiisento para os 
noitor leitores toda a sinceridade é quelse não 


«Por onde escolher para citarmes? Diflicil, de- 
Venculos e degredudos, que anathema tio elo- 
quente, quamta verdade naqueles versos que lhe 


certo: a imprensa actual, pava vier inulta 
E die que alva a 0 be ooo 


uia car com negão fi” 
e ri em nd, 
Rome de tt ao qua 


E o posta que assim vibra vigorasamente num, 
impulso da sua consciencia revoltada a injustiça u 
que 9 civismo errado pode arrastar tambeim mur 
mura docemente a sum preco: 


A mi migum  rg * 
da rd re 
Nem tao a que me Dee 


ara Djua principal em Festas de 
Tento esplendor «quando ão fa 
tavam decerto autos, que bi: 
clonassem aquela diidesta, Os, 
seus. parceiros s'esto tormeio, Di 
Jeito Me Mascarenhas, come” da 
Torres é Luiz Alvares de Tavoru, 
o eelebre conde de S.João da Peri 

HE queira, siém de Ausres na guerra. 
Rotuvam já de grande influência € 
Teram depois os validos de D. Pe 


do. 
A Gramas festas, mais ruim cus 
7 mento. Tudo para os olhos, nada 
paro coração... Era mo o que 
E devia pensar a mova Rainha, pou 
cos dias depois de ter pisado y ter- 
Tá portuguera. Mas q pavo diver 
“Musse, 6 a Nobreza teve mais uma 
Secuslão de ostentar ns suas galos, 
é mostrar à lustre princera ques 


ra cá dos Pyreneuy Meste cano 
Rtsado da Pênimio, menti 
e ainda às cavaleirisas e lendo 
rins tradições dPaqueles fidalgos, 
que, mouiras eras, em Eranea o 
“ém fnglaterra, tibi derendo os 
rio o Reu mome na paginas mula 
briiantes do Livro doidos tor 
los € passos dcmuas 
Pelo Musto de apresentação de. 
Vemos concluir” que era opulenta. 
asas de João de cato, À des 
alto do captiveira dos sessenta 
Daio é dos uorrns de Rest 
o, inda Sslertavamos os restos 
a passada. randeza. Amd. nos 
vinham naus da India é da Am 
Tica. 


O Me to oii Santo Deu 
Quando 4 gente dá 05 primeiros 


Que sorte a minha | 


Quem ma pe nha 
Da cr do muro 

vigia, o rm ha? 
Embora emb? 


E oa natoreza encontra o pet 
tanto, tanto de miniaso como nas 
quella sum poesia Numa fonte se 
póde vêr. 

Como obra humana que é al: 
guns senões lhe poderão encon- 
trar os críticos atilados, Nós tin 
plesmente dizemos no terminar es. 
das linhas que algunas Compost: 
gões de menor valor literário por 
deria o seu auctor ter expungido. 
com certa vantagem para à homo 
gencidade do seu livro. nas que. 
todavia em muito pouco afectam. 
o conjuneto peral 


Lo Mondo Modorny 
auelte illustrdo, À Qui 
Paris, 

Do numero de outubro o sum- 
mario é o seguinte : Legendo de 
Mistral. por P. Barbiors Notes athe-| 
niennes, por Pierre de Conbertin 
Un ancêtre des anarchistes; Gracs 
chus Babeuf, por Paul Robiquet, 
Le vins du Médoe, Guston Arme- 
lin; Les surprises da ja route— Une 
ville morte, por Edmond Neu- 
kom Histoire des salons de Pas 
ris — Le Salon de Mo Ancelot, 
por Hiapolyre Bullanoir, Chartres, 


ven men 
tim, editor, 


por 
; alte, 
pelo capião Daurits Les Fleurons 


O passos na vida antiga, e entra no 
randioso teatro da nossa histo” 
Fa, semieise como um deslumbra- 
| mento, &, apesar de não deseror- 
mos da humanidade, o desejo de 
voltar cóstis ao. presente... O 
2 que ha ahi que valha, para a almo, 
para a imaginação, o espectaculo d'esses seculos 
de lucuis, de guerra, de butálhas homericas, de 
7 conquistas, de riqueza e de ploria 7 ! 


(amino Zacharias diAça. 


Recebemos e agranecemos: 


Poema da Juventudo, poi-José Maria Ançã. Coiga- 
R Imprensa acadeiiro — 1898, Por armablissima. 
 offrta do seu auctor, o ilustrado vice-reitor da 
| Seminario de Beja, conego José Maria Aneã. tez 

mos presente um notavel livro de versos com o ti. 

tulo acima, y 

Começando por agradecer tão gentil oflerta. pe- 

| dimos venia «o inspirado poeta para só cumprir | 


BENTO PEREIRA DO GARNO. 


[Segundo um desenho de D Feliz Garrido fito ia Torre de S, Julio da Barra em 14% 


podesse entrevêr n/elas 6 menor indi 
Fomja 
Desconhecemos pessoalmente o sr. conego José 
Maria Ançã, « por io tanto major desinteresse 
a na nolsa apreciação que ernbora em povets 
dirá quanto soubemos. Lido, umas veses 
com interesse e outra com comoção profundas 
à Poema da Juventude deletou-nos sempre Os 
Seus versos de “variados Heneros pocticos mor 
tram como ão autor é fe 
de encantadora simple 


dei 


meiga 

como a voz materna, adorada, fremente, audar 
como à de um heroe. 

ue mil pensamentos se encontram nas suas. 
compeniçõe ai 18 sab ticos ão vs 
dadeiros, tão dolorosos que a forma metrica, cs 
denciada e rythmica, lhes ajunta um novo encanto 
que leva docemente á commo 


de Ia Coronne de Belgique = La 
grandlplacode Bruxellem por Edgar 
Momtell; La Question monetire, 
or G, Pinel; Un musde en plein 

por Bertha Straub; Blanchissa-. 
moderne du ge, por Ch Des. 
hers des Loges; Rejane, por 
Mario Bertavx: Le Mouvement teraire, por Léo 


Claretie; La Mode du mois; Jeux et réccentions 
por G, Beudin; Tendresse fatale; Les petites in”. 
ventioos. 

Almanach Ilustrado do «OCOIDENTE» 


para 1896 


Sahe a publico no dia 5 do proximo mez esto. 
interessante annuario ilustrado com grande pro-, 
fasão de gravuras 

A capa é um lindo chromo representando uma. 
burricada a caminho do Castelio da. Pena, em 
Cintra, 

Recebem-se desde já encommendas na 


Empreza do «OCCIDENTEN 
Largo du Poço Novo — Lisboa 


Heservados lodos ou direitos de proprie: 
tada metiqtica e iteerariao 


Typ: Barata k Sanches Raw Nova do Lonreiro, 85 0.8 | 


